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“Nossa visão é que todos tenham um lugar que 
possam chamar de casa e participem ativamente 
em sua comunidade”.



Durante a Conferência FHA, de 7 a 9 de jun-
ho, na Casa Provincial das Filhas da Cari-
dade, nos reunimos com o coração abrasado 
e nos deixamos contagiar pela unidade e pela 
força da Família Vicentina em Sevilha e online.

O encontro reuniu cerca de 120 participantes, tanto 
na modalidade online como pessoalmente, e con-
tou com a presença de especialistas da experiência 
vivida, que compartilharam seus conhecimentos 
e testemunhos a fim de refletir sobre como po-
demos acompanhar melhor os que necessitam, 
durante sua viagem, até um lugar mais seguro. 

Juntos, discutimos as necessidades das pessoas 
refugiadas, migrantes e vítimas do tráfico de pes-
soas. Refletimos sobre como suas viagens não 
terminam em seus novos lugares de residência; 
e em seu desejo de construir um futuro, desejo 
que muitas vezes se encontra com barreiras que 
dificultam a realização de um sonho que nos 
une a todos: o direito a uma vida segura e digna.

A Conferência também representou uma 
oportunidade para o intercâmbio “vicen-
tino”, a fim de refletir sobre a união e a co-
laboração dentro da própria Família e

sobre como pode e deve fortalecer-se para responder 
melhor aos necessitados em todo o mundo.

Queremos conservar os ensinamentos da Con-
ferência e colocá-los em prática através de nos-
sas ações. Cada membro da Família Vicentina que 
participou neste evento nos inspirou a ser mel-
hores e a ir mais além em vista daqueles aos quais 
estamos aqui para servir. Queremos agradecer a 
cada um de vocês por todo o trabalho que real-
izam a serviço daqueles que vivem em situações de 
marginalização e vulnerabilidade e cujo sofrimen-
to guardamos em nosso coração, orações e ações.

Yasmine Cajuste
Gerente de Desenvolvimento de Projeto

 Editorial

https://vfhomelessalliance.org/

Conferência Internacional, 7 a 9 de Junho

Como a Família Vicentina pode ajudar as pessoas 
refugiadas, migrantes e vítimas do tráfico huma-
no? Através da colaboração e da ação. Estes dois 
temas impregnaram a Conferência da FHA, du-
rante os 3 dias.

Em sua homilia de abertura, Mons. Robert Vitillo, 
CS falou da importância de abordar tanto as ne-
cessidades espirituais como as soluções técnicas 
para responder às necessidades dos refugiados. 
Para tanto, animou-nos a abrir os olhos para as 
realidades de sofrimento que talvez nos pareçam 
distantes, mas que são de vital importância já 
que, enquanto não se garante a todos o direito 
a uma vida digna, não se garantirá a ninguém.

Terça, pela tarde, focamos nos gatilhos que 
causam o deslocamento e a crise de refugiados 
em todo o mundo.

Particularmente, a Irmã Francely Elizabeth 
Pérez, FC nos contou como as Filhas da Cari-
dade reagiram rapidamente, levando aju-
da e apoio às famílias afetadas pela erupção 
do Vulcão de Fogo de 2018, na Guatemala.

https://vfhomelessalliance.org/


Irmã Francely disse: “Vimos muitas pessoas bus-
cando seus esposos, filhos, esposas, pais, parentes. 
Era comum ver de 5 a 10 caixões por dia no parque 
central de Alotenango. Gritos, gritos, olhares perdi-
dos, longos silêncios. Pessoalmente, na maior parte 
do tempo, não sabia o que dizer. Somente os estava 
acompanhando. Sua lembrança, todavia, me gol-
peia. Seus rostos ainda estão em minha memória”.

No segundo dia, escutamos a Irmã Oliv-
ia Umoh, FC que falou sobre a realidade de 
Gana e da Nigéria, e como “Talitha Kum”, uma 
rede da qual fazem parte as Filhas da Caridade, 
está abordando o tráfico de pessoas através 
de iniciativas colaborativas centradas na pre-
venção, proteção e reabilitação de sobreviventes.

Depois deste e de outros testemunhos, o Padre 
Fabio Baggio, CS nos convidou a refletir sobre 
as palavras do Santo Padre em sua Encíclica 
“Fratelli tutti”, já que se convertem em uma fer-
ramenta de consciência e, mais ainda de ação:
o encontro com os outros é o úni-
co caminho para construir uma sociedade
humana que ultrapasse qualquer fronteira.

 

No terceiro dia, focamos então na “chegada”, e 
também nas viagens que não terminam, mas con-
tinuam nos novos países de residência. Escutamos 
dois testemunhos, de David Carrol (Depaul Irlan-
da) e da Irmã Petra Jedličková, FC, falando sobre 
as necessidades daqueles que solicitam asilo e de 
refugiados, na Irlanda e na Eslováquia, respectiva-
mente. Escutar ambos os testemunhos nos ajudou 
a refletir sobre como as viagens dos solicitantes 
de asilo e dos refugiados estão repletas de medo e 
de perigo, mas também de esperança, e como to-
dos compartilham o mesmo sonho: o direito a um 
lugar “seguro” para viver e ter uma vida digna.

Estas e outras conversas animaram a Conferência, 
nos levaram a refletir e compartilhar testemunhos 
e conhecimentos como vicentinos, irmãos e irmãs, 
e sobretudo como seres humanos. Aprendem-
os que um “lugar seguro” ainda não está garanti-
do para todos. Isso nos inspirou a certeza de que

tralhamos para conseguir este objetivo de se-
gurança ao defender os direitos das pes-
soas cujas vozes ainda não são escutadas.

Histórias de sofrimento e esperança: um caminho comum
Silêncio. Lágrimas. E logo aplausos. O significado 
central de uma viagem perigosa e tortuosa, cheia 
de medo, mas também de esperança em um fu-
turo melhor, encerra-se no abraço dos beneficiári-
os dos projetos das Filhas da Caridade (FC), em 
Sevilha. Os beneficiários quiseram representar a 
viagem de um refugiado em todas as suas face-
tas: desde o medo de não chegar, passando pela 
agonia de uma mãe que tem que escolher entre 
os que ficam e os que vão, até as mortes no mar.

Este e outros momentos representaram o coração 
vivo da Conferência, que foi uma oportuni-
dade de intercâmbio de conhecimentos entre 
estudiosos e especialistas da experiência vivida. 

Durante o segundo dia da Conferência, os partici-
pantes tiveram a oportunidade de visitar um dos 6 
projetos das Filhas da Caridade destinados a pes-
soas sem teto e refugiados. As visitas começaram 
com músicas dirigidas a pessoas em situação de 
vulnerabilidade no mundo, e logo passaram a com-
partilhar histórias vividas e escutar testemunhos.
Nas histórias de pessoas refugiadas, sentimos 
a raiva e o cansaço de uma viagem solitária, 
em um pequeno bote que tem que enfren-
tar um mar de perigos, sem que a segurança 
esteja sempre garantida ao chegar à terra.

Umas das beneficiárias nos mostrou uma foto dela 
a bordo de um barco pelo qual pagou uma quan-
tia exorbitante: 3000 euros. Com apenas 15 anos, 
teve que fazer a viagem sozinha, sem família que 
lhe oferecesse consolo ou, inclusive, uma peque-
na sensação de segurança. Lamentavelmente, es-
cutamos muitas dessas histórias, cada uma mais 
dolorosa do que a outra de escutar. Essa dor cer-
tamente se alivia com as esperanças e os sonhos de 
um futuro melhor: há alguns que querem ser ad-
vogados; outros estão terminando o ensino médio; 
alguns querem que suas famílias venham e se unam 
a eles para poder estar, mais uma vez, unidos.



Em cada dia, fomos testemunhas do calor e da 
força dessas mulheres e homens que nos acom-
panharam com seu sorriso, oferecendo-nos tapas 
e bebidas frias em cada refeição, a fim de enfrentar-
mos as altas temperaturas de Sevilha. Inclusive, os 
meninos do projeto El Pino começaram um curso 
de restauração que lhes ajudará a avançar para um 
futuro melhor. Muitos chegaram recentemente à 
Espanha, mas já se sentem parte da Família, onde 
às vezes discutem, mas se apoiam e se ajudam 
neste caminho repleto de dificuldades, mas 
também de muitas alegrias e esperanças. Como 
disse Mark McGreevy (Grupo Depaul): “Nosso 
trabalho e esta Conferência cobram significado 
na vida das pessoas que conhecemos na viagem”.

O que trazemos para casa: 7 ações para o futur

Poder-se-ia pensar que a Conferência terminou 
com o terceiro dia, mas é só aí que então começa 
grande parte do trabalho. Estamos comprometi-
dos a levar o carisma vicentino ao mundo e nos 
mantermos unidos em nosso serviço aos po-
bres, em especial aqueles cujas vozes geralmente 
são esquecidas. Com base nas discussões online 
e presenciais, durante a Conferência, a Fam-
vin Homeless Alliance levará adiante 7 ações. 

1.Facilitaremos a criação de uma rede vicentina. 
Vários testemunhos, inclusive os da Guatemala 
e Ucrânia, nos demonstraram como, unidos, re-
spondemos melhor à crise e, consequentemente, 
às necessidades daqueles a quem ajudamos.

2.Desenvolveremos um programa de ação local 
com uma visão global para assegurar que os direi-
tos daqueles que sofrem estejam garantidos. Neste 
sentido, já estamos trabalhando com o Institute 
of Global Homelessness (IGH) junto às Nações 
Unidas para incluir a questão da falta de moradia 
nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, e 
continuaremos nosso trabalho para que o direi-
to a uma vida digna esteja garantido para todos.

3.Ampliaremos o programa de mapeamen-
to. Se não somos conscientes dos projetos ou 
recursos que já estão disponíveis corremos o 
risco de perder-nos em bolhas de isolamen-
to, destruindo o espírito de colaboração e 
partilha que é inerente ao carisma vicentino.

4.Desenvolveremos uma melhor resposta à cri-
se através de um plano estratégico acordado com 
os líderes da VFO e estendido a toda a Família Vi-
centina. Esta ação permitirá a coordenação en-
tre os ramos da Família Vicentina e, em conse-
quência, uma melhor resposta às necessidades 
das pessoas sem teto, refugiados ou migrantes.

5.Desenvolveremos kits de ferramentas e sem-
inários online sobre os ensinamentos das en-
cíclicas de “Fratelli tutti” e “Laudato si” para 
ser uma família humana em ação e oração.

6.Convidamos-lhe e incentivamos a desenvolver 
o projeto de 13 Casas que focam em pessoas refu-
giadas, migrantes ou vítimas do tráfico de pessoas.

7.Finalmente, continuaremos organizando Con-
ferências como esta. A próxima Conferência fo-
cará no tema dos habitantes de bairros periféricos 
e como podemos responder a suas necessidades.



Esperamos que esta Conferência tenha oferecido 
a oportunidade de compartilhar conhecimentos, 
histórias e testemunhos, e nos anime a trabalhar 
na criação de um futuro melhor para todos aque-
les que nós acompanhamos em seus caminhos. 
Acompanhamento significa que estamos com os 
refugiados, escutando suas histórias e mostran-
do-lhes através de uma presença pessoal genuína 
que não são esquecidos, ainda que não tenham 
um lar. É este acompanhamento, esta amizade, 
que conduz a um reconhecimento compassivo e 
misericordioso de que o sofrimento do refugiado, 
o sofrimento deste amigo, é o nosso. O acompan-
hamento, o diálogo e a escuta são forças criati-
vas que inspiram a ação e conduzem ao serviço.

Mark McGreevy, OBE, Grupo Depaul

Duas maneiras de fazer parte da nossa rede global:

Mapeando iniciativas vicentinas: conte-nos so-
bre seu trabalho com as pessoas
experimentando a falta de moradia em sua parte 
do mundo. A FHA está coletando informações so-
bre as iniciativas existentes de todos os ramos da 
Família Vicentina. Juntos somos mais fortes.

Participe da Campanha “13 Casas”: você con-
hece uma iniciativa recente que ajuda as pessoas 
sem-teto? Você está atendendo pessoas em sit-
uação de deslocamento interno ou em busca de 
asilo? A Campanha 13 Casas inclui todos os tipos 
de sem-abrigo e considera quaisquer projetos que 
proporcionem perspetivas de futuro – mesmo que 
não envolvam a construção de casas!

Queremos ver projetos de “13 Casas” em cada um 
dos 160 países onde a Família Vicentina trabalha!

JUNTE-SE A NÓS!

Faça parte da nossa rede global com as
pessoas sem-teto!

Famvin Homeless Alliance Famvin Alliance Aliança Famvim

https://vfhomelessalliance.org/pt/campanha_13_casas/
http://www.facebook.com/vfhomelessalliance
http://vfhomelessalliance.org/c13h/
http://www.instagram.com/famvinalliance/
http://vfhomelessalliance.org/c13h/
https://mobile.twitter.com/aliancafamvin

